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Para estudiosos, políticas públicas não enfrentam causas reais da exclusão

Coletâneabuscadarvisão
maisabrangentedodebate

Intelectuais fazem
livrocontra
políticadecotas

IGUALDADERACIAL

A tônica principal dos artigos é que as leis propostas
instauram o racismo no País, a pretexto de combatê-lo

A maior parte dos artigos de
DivisõesPerigosas:PolíticasRa-
ciais no Brasil Contemporâneo
já foi publicadaemjornais e re-
vistas especializadas. Poucos
foram escritos especialmente
para a coletânea. A vantagem
desua reuniãonum livroéuma
visão mais abrangente e deta-
lhada da discussão.
Nocapítulo sobreeducação,

os especialistas José Goldem-
berg eEunice R. Durham inda-
gam por que o País deveria,
comapolíticade cotas, interfe-
rirnummecanismodemocráti-
co de acesso ao ensino supe-
rior, que é o vestibular. Para
eles,osdescendentesdeafrica-
nosnãosãobarradosnoacesso
ao ensino superior por serem
negros,maspordeficiênciasde
sua formação escolar anterior.
“Por isso mesmo, é de certa

formaestranho que a primeira
grande iniciativa de ação afir-
mativa no campo educacional
incidajustamentesobreovesti-
bular, sem propor medidas de
correção das deficiências de
formação que constituem a

causa real da exclusão dos po-
bres, dos negros e dos índios”,
afirmam os estudiosos.
Simon Schwartzman, que

presidiu o Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IB-
GE), também aparece no capí-
tulo sobreeducação.Depois de
perguntar se é possível que
crianças pretas e pardas so-
fram formas de discriminação
que não são captadas pelas es-
tatísticas e que possam estar
afetandoseudesempenho,res-
ponde: “É claro que é possível,
e até mesmo provável. Mas o
que as estatísticas mostram é
que, com ou sem discrimina-
ção, o que mais determina as
diferenças de resultado e de
oportunidades educacionais
são a rendadas famílias, a edu-
cação dos pais e outras variá-
veis, como o tipo de escola que
o jovem freqüentou. É impor-
tanteconhecermaisprofunda-
mente, enfrentar e corrigir os
problemas de discriminação.”
Mais à frente, Schwartz-

man afirma: “Mudar tudo isso
é difícil, caro e complicado.

Criar cotas raciais nas univer-
sidades por decreto é simples
e barato. Mas não resolve, e
acaba desviando a atenção de
ondeestãoosverdadeirospro-
blemas.”
Ogeógrafo e cientista social

Demétrio Magnoli, autor de
cinco artigos na coletânea, la-

menta em um deles o fato de o
dia 13 de maio ter sido deixado
de ladopormilitantes domovi-
mentonegro, quepreferemce-
lebrar o 20 de novembro, data
do assassinato de Zumbi dos
Palmares, símbolodaresistên-
cia negra.
Ele diz: “Celebra-se a queda

do Império no 15 de novembro,
a data da proclamação da Re-
pública, em 1889. Mas, de fato,
o Império faleceu um ano e
meio antes, no 13 de maio de
1888, e seuatestadodeóbito foi
aLeiÁurea,assinadapelaprin-
cesa Isabel. O 13 demaio devia
ser comemorado nas ruas, co-
mo uma festa popular em ho-
menagemaospersonagenspú-
blicos e aos milhares de heróis
anônimos que conduziram a
primeira grande luta social de
âmbitonacionalnoBrasileder-
rotaram a dinastia e a elite es-
cravistas. É uma tragédia que
essa data tenha sido pratica-
menteenterradasobanarrati-
va revisionista fabricada na li-
nha de montagem da ‘história
dos vencidos’.”

FALACIOSA
No artigo de abertura da cole-
tânea,oeconomistaCésarBen-
jamin, que concorreu como vi-
ce na chapa encabeçada por
Heloísa Helena (PSOL-AL)
naseleiçõespresidenciais, tam-
bém considera falaciosa a afir-
maçãodeque oBrasil é umdos
paísesmaisracistasdomundo.
“Não somos nem brancos nem
negros–somosmestiços.Bioló-
gica e culturalmentemestiços.
Aqui,mais doque emqualquer
outrolugar,atentativadecons-
tituir uma identidade baseada
na ‘raça’ é especialmente rea-
cionária.Aafirmação, que tan-
tas vezes já ouvi, de que o Bra-
sil éopaísmaisracistadomun-
do, é uma patética manifesta-
ção de nosso esporte nacional
favorito — falar mal de nós

mesmos.”
Para o sociólogo Bernardo

Sorj, da UFRJ, a força que os
projetos ganharam no Con-
gressorefleteummomentone-
gativo da vida nacional: “Diria
que sobre tudo isso paira algo
maior: a tramitação de uma lei
comoessanoParlamentorefle-

teumaopiniãopúblicaqueper-
deu a confiança no futuro, por
falta de crescimento econômi-
co,baixamobilidadesocialefal-
ta de horizonte que unifique os
brasileiros em torno de proje-
tos políticos comuns.”
Também da UFRJ, o histo-

riadorManoloGarciaFlorenti-
no aborda uma das questões
mais recorrentesnodebate so-
bre cotas, que é o critério para
definirqueménegrooubranco
noBrasil. Ironicamente, dáum
conselho aos brancos que, no
futuro, forem reprovados em
concursos públicos sob crité-
rios de cotas: “Munidos de Re-
tratoMoleculardoBrasil, reivin-
diquem as vagas dos negros.”
Ele se refere ao amplo estu-

do coordenado pelo cientista
Sérgio Pena que mostra, me-
diante análises de DNA, que
dois terços dos brancos brasi-
leiros descendem de matrili-
nhagens indígenas ou africa-
nas. ● R.A.

Roldão Arruda

Apoucos dias da celebração do
Dia da Abolição da Escravatu-
ra, os projetos de lei que criam
cotas raciais nas universidades
federaiseoEstatutodaIgualda-
deRacial voltamaser atacados
por intelectuais. Dessa vez em
formade livro.
Divisões Perigosas: Políticas
Raciais no Brasil Contemporâ-
neo, recém-lançado pela Edito-
ra Record, reúne artigos, assi-
nadospor historiadores, antro-
pólogos, geneticistas, educado-
res–todosabertamentecontrá-
riosaosdoisprojetosquetrami-
tamnoCongresso sob os auspí-
cios da ministra Matilde Ribei-
ro, da Secretaria Especial de

PromoçãodePolíticasdaIgual-
dade Racial. A tônica principal
dos artigos é que os projetos
propostosinstauramlegalmen-
teo racismonoBrasil, apretex-
to de combatê-lo.
Entre os 34 autores estão o
geneticista Sérgio Pena, o eco-
nomista Carlos Lessa, a antro-
pólogaEuniceDurham, opoeta
Ferreira Gullar, o historiador
José Murilo de Carvalho, o so-
ciólogo Simon Schwartzman e
ojornalistaLuizNassif.Oprefá-
cio é do cientista político Bolí-
var Lamounier.
Os organizadores da coletâ-
nea forama sociólogaBilaSorj,
aantropólogaYvonneMaggie–
ambas da Universidade Fede-
raldoRiodeJaneiro (UFRJ)–e

o militante José Carlos Miran-
da,doMovimentoNegroSocia-
lista. Em junho passado, eles
viajaram até Brasília para en-
tregaraospresidentesdoSena-
doedaCâmaraumacartapúbli-
ca, comcríticas àLei deCotas e
ao Estatuto. Com a assinatura
de 114 personalidades, o docu-
mento ampliou o debate sobre
osdois projetosde lei, até então
poucoconhecidos, ou, comode-
fine Yvonne, “discutido apenas
nas franjas do poder”.
Ela também explica que o li-
vro reúne autores de posições
políticas e ideológicas diferen-
tes, de áreas de pesquisa diver-
sas, mas todos com uma posi-
çãocomum:acríticaàracializa-
ção que estaria em curso no

País.“Éumatomadadeposição
frente a políticas públicas con-
temporâneas que podem com-
prometer o projeto jurídico e a
idéia de nação que estamos
construindo há quase 150
anos”, diz a antropóloga.
Oprincipal objetivodeYvon-
ne é continuar ampliando o de-
bateemtornodosdoisprojetos,
definidos por ela como “duas
graves irresponsabilidades,
que podem dividir o Brasil,
duas propostas construídas a
partir de diagnósticos errados,
com meios equivocados, para
nãodizerenganosos.”Ela rejei-
ta a acusação, que já ouviu de
defensores dos projetos de lei,
de ser racista: “Estou ao lado
dos brasileiros que se pensam
comobrasileirosenãocomone-
gros ou brancos.”
ElaserefereaoPL73/99,que
estabeleceaadoçãodecotaspa-
ra negros nas instituições fede-
raisde ensino superior; e aoEs-
tatuto da IgualdadeRacial, que
estabelece políticas diferencia-
das para negros nas institui-
ções públicas. Eles são nortea-
dos pela idéia de que os negros,
discriminadosaolongodahistó-
ria, necessitam de políticas es-
peciais ou de ações afirmativas
para se igualarem ao conjunto
da sociedade.
O livro aborda todas essas
questões em seus cinco capítu-
los, denominados “Raça, Ciên-
cia eHistória”; “QuemÉNegro
no Brasil?”; “Educação”; “Saú-
de” e “Raça emTudo?” ●

Maioria dos artigos
já foi publicada em
jornais e revistas
especializadas

SimonSchwartzmann
Sociólogo
“Criar cotas raciais é
simples e barato.
Mas não resolve”

DemétrioMagnoli
Geógrafo
“O 13 deMaio deveria ser
comemorado como festa
popular”

Bolívar Lamounier
Cientista político
“Osprojetos serão inócuos
noque se refere às
desigualdades”

YvonneMaggie
Antropóloga
“Estou ao lado dos que se
pensamcomobrasileiros e não
comonegros ou brancos”

CésarBenjamin
Economista
“A afirmação de que oBrasil
é o paísmais racista
domundo é patética”

BernardoSorj
Sociólogo
“Essa lei reflete uma
opinião pública que perdeu a
confiança no futuro”

CONTRA–ParaYvonne,projetossão“duasgraves irresponsabilidades”
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